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Tendo o Doutor Chefe de Polícia 
comunicação de que ontem de manhã, 
um indeterminado número de 
trabalhadores da estrada de ferro inglesa, 
se havia manifestado em greve no Alto da 
Serra, convencionou que aquela 
autoridade ao Major Octaviano de 
Oliveira, segundo o delegado de polícia 
da capital, alem de imediatamente seguir 
para Santos, no intuito de restabelecer a 
ordem, acompanhando - o, á sua 
disposição. 

Uma força de trinta “praças”, comandada 
pelo tenente Amaral, ao mesmo tempo 
telegrafou o Dr. Chefe de polícia ao 
delegado de Santos para que mandasse 
urgentemente para a Raiz da Serra, uma 
força de trinta e cinco “praças”. 

Tão acertadas e com tal presteza foram 
executadas estas ordens, que ontem 
mesmo as, dez e meia da manhã recebeu 
o Dr. Chefe de Polícia, um telegrama do 
major, segundo o delegado comunicando 
- lhe esta estar a ordem, restabelecida, e 
outro do Sr. Speers, superintendente 
daquela estrada de ferro, agradecendo as 
providências tomadas para o 
restabelecimento do trafego. 
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Em Niterói, no dia 17 do corrente, 200 
colonos espanhóis, da hospedaria de 
John Potty & Cia, sita no Campo do 
Fonseca, tentaram um conflito na ocasião 
de serem embarcados. No porto, do 
Meyer com destino ao vapor Maria Pia. 
Apesar de contratados para seguir até 
Santos, alguns dentre eles formalmente 
se opuseram ao embarque convidando 
seus companheiros para uma greve. 
Avisado o Dr. Chefe de polícia da 
província de tal ocorrência fez seguir 
imediatamente dez “praças”, afim de, 
conter os turbulentos e obrigar - los a 
seguir o seu destino, efetuando - se o 
embarque em boa ordem e sob as vistas 
de diversas autoridades policiais que 
foram presentes. 

Só ás nove da noite conseguiram finalizar 
o serviço desse embarque por ser 
necessário o transporte de algumas 
famílias de colonos em carros de “praças”, 
e por falta de condução suficiente para a 
bagagem destes, que era em grande 
quantidade. 
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Companhia Lírica Italiana 

A Greve do público que, sem motivo bastante 
explicável, deixou de concorrer, contra a expectativa 
geral, aos espetáculos da Companhia Lírica Italiana 
que tem trabalhado, ultimamente, no Teatro São 
José, sucedeu uma, outra greve: a dos próprios 
artistas da Companhia, que recusaram - se a 
cantar, durante a última quinzena, á que se havia 
obrigado para com o empresário, á menos que a 
comissão garantidora da empresa não lhes 
afiançasse o pagamento da referida quinzena. 

Como era natural, a digna comissão, que não 
pequenos sacrifícios tem feito relativamente á 
garantia a que obrigou - se para com o empresário, 
não podia aceder a esta extemporânea exigência 
dos artistas da companhia. 

A comissão tratará com o empresário e nada tinha a 
fazer com os artistas. Em conseqüência, desde que 
o empresário não tem bastante força para 
constranger os artistas a cumprirem o contrato com 
ele celebrado, segue - se que foi ontem a última 
recita da temporada lírica da companhia Ferri. 

Este acontecimento, para o escasso número de 
verdadeiros diletantes que conta a capital da 
província, é tanto mais lamentável, quando 
estávamos em véspera de ouvir, pela companhia, o 
Salvator Rosa de Carlos Gomes. 

É provável, mesmo, que a benevolência dos 
freqüentadores do São José para com artistas não 
tivesse melhor explicação do que a esperança de 
ouvir a bela ópera do grande maestro nosso com 
provinciano. 




AnonySocial 


Google 













